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RESUMO: O espaço do município de Soure enquadra-se na bacia hidrográfica do rio Mondego, sendo 
drenada pelos rios Ega, Arunca e Pranto. No conjunto destas sub-bacias existem vários registos históricos 
de inundações. Para a cartografia das áreas inundáveis no município e o levantamento dos pontos críticos 
de escoamento superficial estabeleceu-se uma metodologia de análise que privilegiou a reconstituição 
histórica e paleohidrogeomorfológica. Os resultados permitiram identificar para o município uma área 
inundável de 35,4km2 e um total de 100 pontos críticos de escoamento superficial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Município de Soure, áreas de inundação, pontos críticos de escoamento, reconstituição 
paleohidrogeomorfologica.  
 
ABSTRACT: The area of the Soure municipality belongs to the Mondego River Hydrographic Basin and is  
drained by the rivers Ega, Arunca and Pranto. In all these sub-basins several flood episodes have been 
reported. For the mapping of the municipal flood prone areas and the evaluation of the critical runoff 
points it was established a methodology focused on historical and paleohydrogeomorphologic 
reconstruction. The results allowed the identification for the municipality of an inundated  area of 35.4 
km2 and a total of 100 critical runoff points. 
 




A análise e representação das condições de fluxo e das áreas inundáveis são instrumentos 
essenciais para a definição de condicionantes no uso e ocupação do solo, assim como para a 
definição de instrumentos para gestão do território. Esta importância é atestada no Programa 
Nacional da Política de Ordenamento do Território, confirmada pela Directiva (2007/60/CE) e 
explicitada pelo referencial da ANPC/DGOTDU/IGP (Julião et al., 2009), salientando-se a 
relevância local através de instrumentos jurídicos como o Dec. Lei nº166/2008, relativo à REN, e 
o Dec. Lei  nº 364/98, relativo às inundações em áreas urbanas. Conforme referem Barroca et al. 
(2006), McMillan & Brasington (2007) e Tavares & Mendes (2010) a cartografia de áreas 
inundáveis e a sua transposição para a gestão dos riscos devem ser suportadas por análises de 
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escala e suportes metodológicos ajustados ao contexto e recursos locais disponíveis por forma a 
possibilitar a articulação com os instrumentos de ordenamento e o reconhecimento pelo actores. 
  O espaço do município de Soure enquadra-se na bacia hidrográfica do rio Mondego, 
localizando-se no Baixo Mondego, na acepção de Almeida et al. (1990), e é drenado pelos rios 
Ega, Arunca e Pranto. No conjunto destas sub-bacias existem registos históricos de inundações 
como os salientados por Costa (1712) e Soares (1971) que afectam áreas urbanas, agrícolas e 
industriais/comerciais ou inúmeras vias rodo e ferroviárias. 
Alguns trabalhos de representação cartográfica têm incidido sobre este espaço apresentando 
contudo contextos de pequena escala como o Plano de Bacia Hidrográfica do Mondego (Dec. 
Reg. Nº9/2002) ou observações territoriais parcelares (Santos, 2009). 
Este trabalho avalia, à escala municipal, as áreas inundáveis e os pontos críticos de 
escoamento superficial com incidência nos instrumentos de ordenamento e gestão territorial de 
Soure. 
 
2. ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
Para a cartografia das áreas inundáveis no município e o levantamento dos pontos críticos de 
escoamento superficial estabeleceu-se uma metodologia de análise que privilegiou a 
reconstituição histórica e paleohidrogeomorfológica, de acordo com autores como Ballais et al. 
(2005),  Díez-Herrero et al. (2008) e Coeur & Lang (2008). Para a reconstituição dos limites das 
áreas inundáveis, da altura da coluna de água e do tempo de permanência recorreu-se a trabalhos 
de campo com a análise das macro-formas do vale, das formas e depósitos fluviais, 
nomeadamente tendo em conta a granulometria e imaturidade dos materiais, e análise de 
fotografia aérea na escala 1/15000. Foi igualmente realizado um levantamento dos registos 
epigráficos e um questionário à população ribeirinha, que envolvia a reconstituição dos eventos 
extremos, nomeadamente do limite exterior das áreas inundadas, do nível da água, do tempo de 
permanência em imersão, assim como o tipo de danos ou congestionamento produzidos. 
A representação cartográfica e a modelação das áreas inundáveis utilizou o software 
ARC.GIS 9.2 (ESRI®). Nos troços fluviais que possibilitam o dimensionamento do canal e a 
dinâmica de fluxo recorreu-se como validação ao software HEC-RAS 3.1.3 (USACE®). 
 
3. REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA 
Na Figura 1 são representadas as áreas inundáveis de acordo com os registos históricos e as 
reconstituições paleohidrogeomorfológicas de episódios de cheias. Em algumas sub-bacias foi 
possível estabelecer uma diferenciação entre episódios com período de retorno mais curto, 
estimado em um quarto de século, e episódios com períodos de retorno superior, estimado em 
um século, nomeadamente no Rio Arunca – em Sobral de Baixo, Torre do Sobral, e a montante 
da povoação de Simões, e no Rio Anços entre Marco do Sul e Paleão. Este período de retorno foi 
validado por comparação com os resultados do modelo hidráulico uni-dimensional. 
Na tabela 1 são apresentadas as áreas inundáveis e o número de pontos críticos de escoamento 
(PCE), com dificuldades de escoamento ou afectando infra-estruturas, edifícios ou 
equipamentos, para cada uma das sub-bacias; são também apresentadas as localidades, vias 
rodoviárias e ferroviárias afectadas. Na bacia do Rio Ega ressalta no município uma área 
inundável com 1,3km2 e 9 pontos críticos. Na parte da bacia do Rio Arunca que aparece 
representada no município de Soure transparece uma área inundável com 22,9km2 e 69 pontos 
críticos de escoamento afectando essencialmente várias localidades e vias de comunicação. Na 
porção municipal da bacia do Rio Pranto assinalam-se 6,4km2 de áreas inundáveis e 16 pontos 
críticos de escoamento. Na parte da bacia do Rio Mondego abrangida pelo concelho de Soure 
registam-se 6 pontos críticos de escoamento e 4,8km2 de área inundável. 
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Figura 1 – Expressão das áreas inundáveis e dos pontos críticos de escoamento superficial no município 
de Soure. 
 
Tabela 1 – Áreas inundáveis, PCE, localidades e estruturas viárias afectadas pelas inundações. 
Localidades e estruturas viárias afectadas Troço 
Fluvial 
 Área inundável 
(km2) PCE Localidades Rodovias Ferrovias 
Arunca 22,9 69 
Simões, Sobral de 
Baixo, Soure e Vila 
Nova de Anços 
EN342, EN342-1, EN348, 
CM1008, CM1111 e 
CM1119 
Linha do Norte e 
Ramal de Alfarelos 
Ega 1,3 9 
Figueiró do Campo, 
Marachão e Granja 
do Ulmeiro 
EN341, EN347 e EM604 Linha do Norte 
Mondego 4,8 6 Granja do Ulmeiro EN347 Linha do Norte e Ramal de Alfarelos 
Pranto 6,4 16 Pedrógão EN341, EM624, EM621 e CM1098 Linha do Oeste 
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A avaliação estabelecida para o município de Soure permite salientar: a importância das áreas 
inundáveis e o elevado número de pontos críticos de escoamento superficial (Tabela 1); o 
elevado número de aglomerados e áreas urbanas afectadas por cheias e inundações; os inúmeros 
pontos de condicionamento em vias e em ferrovias, com importância nacional, regional e local, 
provocados pelos episódios fluviais extremos. 
Decorre desta análise a necessidade de, no plano municipal, se ajustarem as políticas públicas 
de uso e transformação do território e, nomeadamente, articular as condicionantes físicas com o 
ordenamento e planeamento, assim como com a gestão do risco. 
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